
Destruir roldeiq comuncil 'u; t4/
é desofisr o Poder Popufor

- Fernanüo thirinza n0 encerrament0 do | $eninário do $ector
no Maputo

Destrulr e saquear aldeias comunais é deeafiar o poder po-
pular porque elas constituem a alavanca do desenvolvimento
da. soçialização do campo, uma aposta do nosso Povo - disse
Fernando Chirlnza, Íesponsável do Dêpartamento da PolÍtlca
Económica do Comité Provinclal do Partido em Maputo, no en-
cerramento do t Seminário das Aldeias Comunals e Cooperati-
vas de Produçâo em Namaacha.

Fernando Chirinza f.ea er''üa refe'
rência a propósitn des actividades
bárnaras dos bandidos a.rmados.

O Seminârio, gue pela prÍmeira
vez se reaiiza a nivel dq, Provínoia
do l,Íapuio; bi'nha ccmJ obJectivos
celrtrais o couhecimento cla srituação
çrolírica, ecünorniea t social das al-
deias ccmunals e cooperativas de
prrlCução e ilrocÌrra3 formas de clar
um n0'vs impülso no sêu desenvolvi-
menio

Pa,ra u eÍeito, participarram Ìlestà
reunúão represêntantes das Rldeias
comunaig e cooperativas de produção
que mais se têm dest€aado pelo seu
grau de organização; além dos Secre-
tários Distritais pa,r& a PotÍtica Eco
nómicâ,.

No seu disculm de encerramento,
Fernado Gtrlrinza enalteceu e:aaustt-
vamente o pa.pel preponderante que
as altÍêias comunais e cooperatlvas
de prociucáo desompenham na socla-
lização e cooperâtiïi*tto tlo cÍrdnpo.

- Etâg rtpre*ntam um instru-
rnonto fundamôntal no oombato à
Íome, nüd'ot e outras sedlefes do
oofonlâhsmo, ârrescellüou aquele res-
ponsável.

Por leso, elas têm sldo o alvo pro
Íorldo dos bandos armados qu€ 8t-
madcs. pelo lmperiallsmo, saquoiam o
dgstroem as nossas aldeias oonunais
e oooperativ,as em desaÍio eo noso
poder polrutaÌ, disse ainda.

Ern seguida- Fernando Chirlnza
exortou os rnrtic.ipantes a se organi-
zàrern para a defesa fÍsi@ dac suas
aldelas e ccuperativas dos, atagues
inimigos.

No tÊcarÌfe aos elementôs compro.
meï,idog ccm organizacões fantoches,
erÍuefe dirrgenfe disse que cabia â
todos os menrbros do Parüido, Ìe:,ru-
üados e às L<ganizaç'ões Democráticas
de Massa6 a regponsabilldade do seu
enquadramento na deÍesa e deseavoì-
vimento das aldeia*s gomunais.

FRA0A SENS|B r t lZA0oO

fmante o Seinlnárlo, constatou-se
que a fraca senslbilização da lmpor-
bància das aldeias comilnais no plano
económico e social faz com que mul-
tos sldeões as abandonem de regfe-sso
às suas antlgas residências a,legendo
diversoe moiirtro,s, carência de géne-
ras alimentÍcios ent're outros.

A . fal,tÊ, de apoto fcr partc da
Csmissâo das Aldeias Comunals na
materialização' das pidngssss Íeitas
aos aldeões,taz com que o trabeltto
poltti,co desencardéado cóm ' vista à
consolidg,ção e crlaÇfle de mats al-
deias se torne úâls diítcil

O facto de alguns re;ponsáveis dles
estruturas polÍüi,cas não residirem
nag' aldelas cornunais. nóô esfarem
ürüegrados Íras mesrnas fol dura,
m.ente critica.do 'for Fernaindo Cht-
rinza po1g quebra e unldade polÍtlca
que devi'e exisfJs e €ntrave o desen-
votvimento das mesmas aldelas:

FÂLTA DE PLÂÌIIFICAOTO

' 
No capitulo respeitante Ès coofle-

ra.tivas dg produção, corrcluiq-se' gue
houve um progtesso eonslderâvel no
seu desenvoivitnento, emibora se note
em muite.s a, falta de Planificâçã,o.

Este ütimo facio tcm emperrado
o desenvolviu:entg de muitac ccopë-
rativas 6s produçáo, especlelmente as
agxÍcolas, o Que tem levado a- que
mur*os rnembrcs das mesm&s desls-
tam ou se decilque mais às marham-
ba5 farnil'ares.

- Por i!lo, a malor Parte dag
ooolreratlws não Produzem alnda o
suÍlolente para r süa iuto. uÍlcl0nola,
adiantou o mesmo resPonsávÉl.

DuraÍlte o encontro, fo'ram proíe'
ridas dus's' palestras s,ubrdinadss âos
temas: cDesenvolvimento das, Aldeias
ComunaisD e aPlanifïca,çã6 dâs Coope-
rativas de H'oduçãol.


